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AbstrAct: Frugivory by birds in Schinus terebinthifolius (Anacardiaceae) and Myrsine coriacea (Myrsinaceae). Studies of frugivory and seed 
dispersal by birds are essential to the understanding of plants reproduction, diet and feeding behavior of birds, and the importance of the interaction 
between plants with zoochoric fruit and the avifauna. In this study, two species of plants with ornithochoric fruit, Schinus terebinthifolius and Myrsine 
coriacea, were observed at the Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, State of Paraná. The goal was to list the bird species that consume the fruits 
and to estimate which species were potential dispersers of their seeds. From March to July 2004 and from January to February 2005 three individuals of 
S. terebinthifolius were observed (112 h of observation), and from November 2004 to January 2005 two individuals of M. coriacea were observed (48 
hours of observation). From 14 species of birds listed consuming the fruits of S. terebinthifolius, 13 were considered potential seed dispersers. Twenty‑
two species of birds consumed the fruit of M. coriacea, and all were considered potential seed dispersers. Potentially, the most important seed disperser 
of S. terebinthifolius was Tangara preciosa, and the main seed dispersers of M. coriacea were Colaptes melanochloros and Turdus rufiventris. Both 
plant species attracted birds that fed on their fruits and birds that used them as perches to rest, foraging and/or eating insects. The results suggest that the 
fruits of these plants constitute an important food resource to the avifauna of the region, playing an important role in energetic and nutritional balance 
of nestlings of some species of birds and being a complementary resource in the diet of migratory birds.
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resumo: Estudos de frugivoria e dispersão de sementes por aves são fundamentais para a compreensão da biologia reprodutiva das plantas, da dieta e 
comportamento alimentar das aves consumidoras de frutos, e da importância das interações entre espécies vegetais com frutos zoocóricos e a avifauna. 
No presente estudo, duas espécies vegetais com frutos ornitocóricos, Schinus terebinthifolius e Myrsine coriacea, foram observadas no Parque Estadual 
de Vila Velha, município de Ponta Grossa, Estado do Paraná. Os objetivos foram listar as espécies de aves consumidoras de seus frutos e estimar quais 
as espécies potenciais dispersoras das suas sementes. Durante o período de março a julho de 2004 e de janeiro a fevereiro de 2005 foram observados três 
indivíduos de S. terebinthifolius (112 horas de observações) e de novembro de 2004 a janeiro de 2005 foram observados dois indivíduos de M. coriacea 
(48 horas de observações). Foram registradas 14 espécies de aves que se alimentaram de frutos de S. terebinthifolius, sendo 13 delas consideradas 
potenciais dispersoras de suas sementes. Vinte e duas espécies de aves consumiram os frutos de M. coriacea, todas consideradas potenciais dispersoras. 
Potencialmente, o mais importante dispersor de sementes de S. terebinthifolius foi Tangara preciosa, e os principais dispersores de sementes de 
M. coriacea foram Colaptes melanochloros e Turdus rufiventris. As duas espécies vegetais atraíram tanto aves consumidoras de seus frutos como 
aves que as utilizaram como poleiros para pouso, forrageio e/ou captura de insetos. Os resultados sugerem que os frutos destas plantas constituem um 
importante recurso alimentar para a avifauna da região, desempenhando relevante papel no balanço energético e nutricional dos filhotes de algumas 
espécies de aves e sendo um item complementar na dieta de aves migratórias.

PAlAvrAs-chAve: Schinus terebinthifolius, Myrsine coriacea, frugivoria, dispersão de sementes, aves.
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Atlântica (Marcondes‑Machado e Argel‑de‑Oliveira 1988, 
Pizo et al. 2002, Manhães et al. 2003), Cerrado (Francisco e 
Galetti 2001, Marcondes‑Machado 2002, Francisco e Galetti 
2002a, b) e floresta estacional semidecidual (Hasui e Höfling 
1998, Cazetta et al. 2002, Mikich 2002a, b), contudo, nenhum 
estudo desta natureza foi realizado na região dos Campos 
Gerais, região sul do Brasil. Desta forma, pesquisas que eluci‑
dem o papel das aves no consumo de sementes de espécies dos 
Campos Gerais têm fundamental importância na compreensão 
da biologia reprodutiva das plantas, da dieta e comportamento 
alimentar das aves consumidoras de frutos, bem como no reco‑
nhecimento das interações entre espécies vegetais com frutos 
zoocóricos e a avifauna da região.

Assim, os objetivos deste estudo foram listar as espécies 
de aves consumidoras dos frutos de Schinus terebinthifolius 
e Myrsine coriacea e estimar quais as espécies potenciais dis‑

Em florestas tropicais a interação entre plantas e animais é 
muito acentuada e pode culminar no processo de dispersão. 
Até 90% das espécies vegetais arbóreas e arbustivas podem 
apresentar diásporos adequados à dispersão zoocórica, pois os 
frutos são atraentes e nutritivos a vários animais que podem 
agir como dispersores (Piña‑Rodrigues e Aguiar 1993, Zim‑
mermann 1996).

Neste sentido, as aves desempenham um relevante papel, 
não apenas pela sua abundância como também devido à freqü‑
ência com que se alimentam de frutos. Em florestas neotropi‑
cais, entre 20% e 30% das aves incluem, de maneira significa‑
tiva, frutos na dieta e neste processo, enquanto as plantas têm 
suas sementes levadas para longe das plantas adultas, as aves 
recebem nutrientes (Van der Pijl 1982).

No Brasil, estudos de frugivoria e dispersão de semen‑
tes por aves têm sido realizados principalmente na Mata 
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persoras das suas sementes, em uma área caracterizada pelos 
Campos Gerais, no Estado do Paraná.

MATERIAL E MéTODOS

Área de Estudo – O estudo foi realizado no Parque Estadual de 
Vila Velha (25°15’S; 50°05’W), município de Ponta Grossa, 
Estado do Paraná. O Parque, com uma área de 3.122 ha, está 
situado na região dos Campos Gerais, que se caracteriza por 
extensas áreas de gramíneas baixas desprovidas de arbustos, 
ocorrendo apenas matas ou capões limitados nas depressões 
em torno das nascentes. Nos capões, a fitofisionomia é carac‑
terizada pela floresta ombrófila mista, com a predominância 
do pinheiro‑do‑Paraná (Araucaria angustifolia) associado a 
lauráceas, leguminosas, meliáceas e mirtáceas (Maack 1981).

O clima predominante na região, segundo a classificação 
de Köeppen, é do tipo Cfb, subtropical úmido, com verão 
ameno e chuvas durante o ano todo (IAPAR 1978). A tem‑
peratura média anual é de 18,9°C. O mês de maior precipita‑
ção é dezembro, com 262 mm; o mês mais seco, agosto, com 
102 mm. A precipitação média anual é de 165 mm (SIMEPAR 
2006).

Espécies Vegetais – Duas espécies vegetais, Schinus terebin-
thifolius e Myrsine coriacea, que apresentam frutos com carac‑
terísticas morfológicas que se encaixam na “síndrome” de dis‑
persão ornitocórica (Van der Pijl 1982), foram escolhidas para 
as observações do consumo de frutos por aves. Essas espécies 
foram escolhidas de modo que o seu período de frutificação na 
região abrangesse a maior parte do ano, apresentando períodos 
de frutificação distintos e pouca sobreposição entre eles (cf. 
Takeda e Farago 2001).

Schinus terebinthifolius, conhecida popularmente como 
aroeira‑vermelha, pertence à família Anacardiaceae. Possui de 
5 a 10 m de altura e no Brasil ocorre desde o Estado de Per‑
nambuco até os estados do Rio Grande do Sul e Mato Grosso 
do Sul. é perenifólia, heliófita e pioneira, comum em beira 
de rios, córregos e em várzeas úmidas de formações secundá‑
rias (Lorenzi 1998). Os frutos são drupas esféricas, medindo 
4‑5,5 mm de diâmetro, com epicarpo liso, de coloração verme‑
lha quando maduros (Carvalho 1994). Ocorre com freqüência 
no Parque Estadual de Vila Velha e frutifica predominante‑
mente entre os meses de janeiro e outubro.

Myrsine coriacea, conhecida popularmente como caporo‑
roca, pertence à família Myrsinaceae. Possui entre 6 e 12 m 
de altura, ocorrendo em quase todas as formações vegetais. 
é perenifólia, heliófita, seletiva higrófita e pioneira, caracte‑
rística de formações secundárias como capoeiras e capoeirões 
(Lorenzi 1998). Os frutos são drupas globosas, pequenas (3 mm 
de diâmetro), semicarnosas, oleaginosas, com pericarpo fino, 
aglomeradas ao redor dos ramos e de coloração negro‑arroxe‑
ada quando maduros (Carvalho 1994). Ocorre com freqüência 
no Parque Estadual de Vila Velha e frutifica entre os meses de 
outubro e dezembro.

Métodos – Entre os meses de março de 2004 e fevereiro de 
2005 foram realizadas fases mensais, com dois dias de duração 
cada. De março a julho de 2004, e de janeiro a fevereiro de 
2005 foram observados três indivíduos de S. terebinthifolius 
e de novembro de 2004 a janeiro de 2005 foram observados 
dois indivíduos de M. coriacea. Todos os indivíduos estavam 
localizados em área aberta, a uma distância mínima de 15 m e 
máxima de 25 m, aproximadamente, da borda do capão mais 
próximo.

As observações foram feitas pela manhã, do nascer do sol 
até 5 h depois e a partir de 3 h antes do crepúsculo, totalizando 
112 h de observação para S. terebinthifolius e 44 h para M. co-
riacea. Neste período foram registradas as espécies de aves 
visitantes, o número de visitas de cada espécie, o tempo de 
permanência sobre a planta, o número de frutos consumidos, o 
comportamento de ingestão dos frutos e o número de encontros 
agonísticos. Quando se tratavam de bandos monoespecíficos, 
as informações sobre as aves foram obtidas pela observação de 
um único indivíduo (animal focal).

O número de frutos consumidos e o tempo de permanência 
sobre a planta foram determinados a partir de dados completos, 
em que as aves puderam ser observadas durante todo o período 
da visita. A porcentagem relativa de consumo foi calculada 
para cada espécie a partir da multiplicação do número médio 
de frutos consumidos por visita pelo número total de visitas, 
dividido pela somatória dos valores obtidos para todas as espé‑
cies, tudo multiplicado por 100 (Francisco e Galetti 2001).

Para as aves, a nomenclatura científica seguiu Sick (1997). 
A classificação das espécies quanto à dieta seguiu Willis 
(1979) e Motta‑Junior (1990), e a classificação em residentes 
ou migratórias foi baseada em Uejima e Bornschein (2007). 
As espécies, aqui consideradas migratórias, são aquelas dentre 
as residentes nos Campos Gerais que desaparecem logo após 
encerrarem as atividades reprodutivas, indo buscar áreas mais 
quentes no Brasil Central ou norte da América do Sul, para 
retornarem no início da primavera. Essas espécies são chama‑
das de residentes migratórias ou residentes de verão (Uejima e 
Bornschein 2007).

Análise dos resultados – O teste do “Qui‑quadrado” foi utili‑
zado para verificar se as diferenças obtidas (1) no número de 
visitas entre as diferentes famílias de aves; (2) no número de 
visitas realizadas por espécies onívoras, insetívoras, granívo‑
ras e frugívoras; (3) e no número de visitas de espécies migra‑
tórias e residentes, diferiram significativamente. A hipótese 
nula foi rejeitada quando a probabilidade foi menor que 0,05.

RESULTADOS

No período de sete meses de acompanhamento foram regis‑
tradas 14 espécies de aves, pertencentes a seis famílias, ali‑
mentando‑se dos frutos de Schinus terebinthifolius (Tabela 1). 
Um total de 211 visitas foi registrado durante 112 h de obser‑
vações. Houve diferença no número de visitas entre espé‑
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cies onívoras, insetívoras e frugívoras (X2 = 125,26; g.l. = 3; 
p < 0,05). O número de visitas também diferiu entre espécies 
migratórias e residentes (X2 = 169,33; g.l. = 1; p < 0,05).

A família Emberizidae foi responsável pela maioria das 
visitas (Figura 1a), sendo significativa a diferença no número 
de visitas entre as diferentes famílias de aves (X2 = 236,56; 
g.l. = 8; p < 0,05).

A maioria das espécies chegou à planta sozinha ou em gru‑
pos de dois ou três, exceto Pyrrhura frontalis, com grupos de 
até 12 indivíduos; Mimus saturninus e Tangara preciosa, com 
até cinco indivíduos cada; e Thraupis sayaca com até seis indi‑
víduos. Apenas um encontro agonístico, interespecífico, foi 
registrado, ocasião em que um indivíduo de Thraupis sayaca 
afugentou um de Turdus amaurochalinus.

Foram registradas 205 visitas a Myrsine coriacea envol‑
vendo 22 espécies de aves pertencentes a sete famílias 
(Tabela 2). Houve diferença no número de visitas entre espé‑
cies onívoras, insetívoras e frugívoras (X2 = 122,92; g.l. = 3; 
p < 0,05). A diferença entre o número de visitas de espécies 
migratórias e residentes foi significativa (X2 = 168,20; g.l. = 1; 
p < 0,05).

As famílias Tyrannidae e Vireonidae foram responsáveis 
pela maior parte das visitas (Figura 1b), sendo significativa a 
diferença na taxa de visitas entre as diferentes famílias de aves 
(X2 = 237,52 ; g.l. = 8; p < 0,05).

Em 12 ocasiões foi observado um adulto de Vireo oliva-
ceus alimentando um filhote com frutos de M. coriacea. Um 
indivíduo de Elaenia sp. foi observado alimentando‑se numa 
fruteira próxima ao seu ninho; ele levou várias vezes frutos de 
M. coriacea para o ninhego.

A maioria das espécies chegava à planta sozinha ou em 
grupos de dois ou três, exceto Cyanocorax chrysops, que foi 
vista em grupos de até cinco indivíduos. Os encontros agonís‑
ticos entre as espécies visitantes de M. coriacea foram pouco 
freqüentes. Turdus leucomelas e Thraupis sayaca foram as 
únicas espécies envolvidas em alguma forma de conflito evi‑
dente. Foi observado um encontro intraespecífico entre dois 
T. sayaca e um encontro intraespecífico entre dois T. leuco-
melas. Encontros interespecíficos desta espécie também foram 
observados, um com Colaptes melanochloros, um com Piculus 
aurulentus e um com Cyanocorax chrysops, sempre T. leucomelas 
sendo a espécie dominante.

DISCUSSãO

Apesar das sementes de Schinus terebinthifolius serem 
amplamente disseminadas por aves (Lorenzi 1998), pouco 
tem sido estudado a respeito da importância de seus frutos na 
dieta de aves frugívoras. Krügel e Behr (1998) estudaram as 
aves que utilizam frutos de S. terebinthifolius e verificaram 
que a passagem pelo tubo digestivo de algumas aves antecipa 
o tempo de germinação de suas sementes e eleva o seu per‑
centual de germinação, em comparação com as sementes in 
natura.

No presente estudo, 13 espécies foram consideradas poten‑
ciais dispersoras de Schinus terebinthifolius, excetuando‑se 
apenas o psitacídeo Pyrrhura frontalis. Os psitacídeos são con‑
siderados mais destruidores do que dispersores de sementes, já 
que as trituram e digerem (Janzen 1981, Jordano 1983, Pizo 
1997). No entanto, ao derrubarem grande quantidade de fru‑
tos sob a planta‑mãe, estas aves podem estar disponibilizando 
tais frutos para dispersores secundários, como aves terrícolas 
(Dário 1994) ou formigas (Francisco e Galetti 2002a).

O mais importante dispersor de sementes de Schinus tere-
binthifolius foi Tangara preciosa, que apresentou a maior 
porcentagem relativa de consumo, realizando visitas curtas e 
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FigurA 1. (A) Proporção de visitas das seis famílias de aves sobre Schinus 
terebinthifolius no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Estado do 
Paraná. (B) Proporção de visitas das sete famílias de aves sobre Myrsine 
coriacea no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Estado do Paraná.
Figure 1. (A) Proportion of visits of the six bird families on Schinus 
terebinthifolius at Parque Estadual de Vila Velha, state of Paraná, south Brazil. 
(B) Proportion of visits of the seven bird’s family on Myrsine coriacea at the 
Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Paraná State.
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freqüentes, engolindo os frutos inteiros e visitando a planta em 
grupos de até cinco indivíduos, aumentando a quantidade de 
sementes removidas. De maneira semelhante, Turdus amau-
rochalinus apresentou alta porcentagem relativa de consumo, 
realizando muitas visitas e engolindo os frutos inteiros, porém, 
pode ter a sua eficiência como agente dispersor comprometida 
devido à longa duração de algumas visitas, durante as quais as 
sementes poderiam ser eliminadas sob a própria planta‑mãe.

A dispersão de sementes de plantas do gênero Myrsine 
tem sido estudada por alguns autores, como Pineschi (1990) e 
Francisco e Galetti (2001). No presente estudo, todas as espé‑
cies de aves que consumiram M. coriacea foram consideradas 
como potenciais dispersores por engolirem os frutos inteiros. 
Os mais importantes dispersores de sementes foram Colap-
tes melanochloros e Turdus rufiventris, que apresentaram as 
maiores porcentagens relativas de consumo e realizaram visi‑
tas curtas.

Vireo olivaceus foi responsável por grande parte das visi‑
tas (22% do total) e, segundo Pizo (1997), sua importância 
como dispersor de sementes parece ser altamente influenciada 
pela sua elevada freqüência de visitação. Esta espécie engoliu 
os frutos de M. coriacea inteiros e realizou visitas curtas, atu‑
ando, portanto, como um potencial dispersor. Esta parece ser 
uma característica do gênero, pois segundo Greenberg et al. 

(1995), espécies de Vireo podem explorar eficientemente diás‑
poros arilados e agir como dispersores de sementes.

Os frutos constituem importante item na dieta dos filho‑
tes, por serem ricos em suprimento energético. Neste estudo, 
frutos de M. coriacea serviram de alimento para filhotes de 
Vireo olivaceus e de Elaenia sp. Ambas as espécies são oní‑
voras e migratórias e, portanto, os frutos devem servir tanto 
para suprir as necessidades energéticas dos filhotes como para 
complementar a dieta das aves adultas, o que estaria de acordo 
com a proposta de Morton (1977) em relação à migração estar 
associada à disponibilidade de recursos.

A família Picidae foi responsável por 10,2% do total de 
visitas à M. coriacea. Mikich (2002a) verificou, em remanes‑
centes de floresta estacional semidecidual, que a distribuição 
temporal de consumo de frutos por quatro espécies de picídeos 
exibiu um pico próximo do fim do ano, coincidindo com o 
pico de pluviosidade e o pico de disponibilidade de insetos. O 
mesmo ocorreu com o período reprodutivo dos referidos picí‑
deos, o que levou a autora a propor que este fenômeno esteja 
relacionado à manutenção do balanço energético e nutricional 
(ver Foster 1978), especialmente dos ninhegos. No presente 
estudo, os registros de consumo de frutos de M. coriacea pelos 
picídeos foram obtidos em um período em que a maioria das 
aves se reproduz na região. Portanto, há indícios que o con‑

tAbelA 1. Espécies de aves que visitaram Schinus terebinthifolius em 102 h de observações no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Estado do 
Paraná.
tAble 1. Bird species visiting Schinus terebinthifolius in 102 h of observations at Parque Estadual de Vila Velha, state of Paraná, south Brazil.

Família/espécie Número de visitas Dieta Status N % relativa de consumo Consumo Tempo visitas Ingestão
Psittacidae
Pyrrhura frontalis 6 FRU R 1 11,76 148 17,33 MI
Tyrannidae
Elaenia sp. 14 ONI M 2 0,48 3,00 ± 2,83 3,84 ± 4,69 I
Serpophaga subcristata 7 INS R 5 0,64 1,60 ± 0,55 0,52 ± 0,13 I
Mimidae
Mimus saturninus 6 ONI R 6 11,05 23,17 ± 19,94 2,46 ± 1,13 I
Turdidae
Turdus rufiventris 21 ONI R 4 5,25 16,50 ± 11,90 2,14 ± 2,04 I
Turdus leucomelas 4 ONI R 0 — — — I
Turdus amaurochalinus 19 ONI R 2 9,46 59,50 ± 17,68 5,43 ± 3,64 I
Vireonidae
Vireo olivaceus 4 ONI M 0 — — — I
Emberizidae
Parula pitiayumi 27 ONI R 12 1,98 2,08 ± 1,88 1,31 ± 1,22 I
Tersina viridis 2 ONI R 2 3,66 23,00 ± 29,70 0,20 ± 0,18 I
Tangara preciosa 25 ONI R 18 39,90 27,89 ± 43,67 3,59 ± 4,60 I
Thraupis sayaca 71 ONI R 13 14,15 13,69 ± 13,22 2,23 ± 2,01 MI
Thraupis bonariensis 3 ONI R 0 — — — MI
Hemithraupis guira 2 ONI R 2 1,67 10,50 ± 3,54 1,69 ± 0,08 I

(Dieta) FRU = frugívoro; ONI = onívoro; INS = insetívoro; (Status) R = residente; M = migratório; (N) Número de observações com medidas completas do 
tempo de permanência sobre a planta e do número de frutos consumidos; (Consumo) Média das quantias de frutos consumidos nas observações completas 
(média ± desvio padrão); (Tempo da visita) Média dos tempos de permanência (em minutos) sobre as plantas nas observações completas (média ± desvio 
padrão); (Ingestão) I = engole inteiro; MI = mandibula e engole inteiro.
(Diet) FRU = frugivore; ONI = omnivore; INS = insectivore; (Migratory status) R = resident; M = migratory; (N) Number of observations with complete 
measures of the time of permanence on the plant and number of fruits consumed; (Consume) Mean (± sd) number of fruits consumed in complete observations; 
(Time of visit) Mean (± sd) time of permanence (in minutes) on the plants in the complete observations; (Ingestion) I = swallow whole; MI = mash and swallow 
whole.
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sumo de frutos por picídeos durante esta época do ano corro‑
bore a hipótese de Mikich (2002a).

Apenas um encontro agonístico foi observado entre as 
aves que consumiram os frutos de S. terebinthifolius e cinco 
encontros agonísticos entre as aves que consumiram os frutos 
de M. coriacea. De acordo com Willis (1966), plantas ornito‑
córicas que oferecem recursos abundantes durante todo o perí‑
odo diário de atividade das aves, geralmente atraem muitos 
visitantes e reduzem o nível de competição entre eles. Prova‑
velmente, o pequeno número de encontros agonísticos regis‑
trados neste estudo se deva a este fator. Pizo (1997), em seu 
estudo realizado na Mata de Santa Genebra, Estado de São 
Paulo, verificou que Turdus leucomelas foi uma das espé‑
cies de maior agressividade, permanecendo por longos perí‑
odos sobre a copa e impedindo a aproximação de outras aves 
potencialmente dispersoras, sendo este, um fator considerado 
negativo para a dispersão. No presente estudo, T. leucomelas 
também foi a principal espécie interagindo agonisticamente. 

No entanto, o número de investidas foi bastante baixo em rela‑
ção ao número total de visitas, sugerindo que no Parque Esta‑
dual de Vila Velha, estes encontros não tenham interferido de 
maneira marcante no processo de dispersão.

Os principais potenciais dispersores de S. terebinthifolius 
e M. coriacea foram espécies onívoras e insetívoras, que pos‑
suíram elevadas freqüências de visitas e taxas de consumo, 
permanecendo por curtos períodos de tempo sobre as plantas, 
aumentando desta forma as possibilidades das sementes serem 
regurgitadas longe das plantas parentais. Muitas das espécies 
potenciais dispersoras observadas no consumo destes frutos 
são comuns e muito freqüentes, inclusive em áreas antrópicas. 
Isso pode aumentar as chances de plantas de áreas secundárias 
e com potenciais dispersores oportunistas se estabelecerem 
mesmo em ambientes degradados (Francisco e Galetti 2001), 
como é o caso das aqui estudadas. A maioria das espécies de 
aves consumidoras foi observada freqüentando tanto o inte‑
rior como a borda do fragmento florestal, bem como ambien‑

Tabela 2. Espécies de aves que visitaram Myrsine coriacea em 48 h de observações no Parque Estadual de Vila Velha, Ponta Grossa, Estado do Paraná.
Table 2. Bird species visiting Myrsine coriacea in 48 h of observations at Parque Estadual de Vila Velha, state of Paraná, south Brazil.

Família/espécie Número de visitas Dieta Status N % relativa de consumo Consumo Tempo visitas Ingestão
Picidae
Piculus aurulentus 13 INS R 10 14,84 29,70 ± 20,99 1,72 ± 0,99 I
Colaptes melanochloros 8 INS R 4 18,99 95,00 ± 37,71 4,10 ± 0,51 I
Pipridae
Chiroxiphia caudata 3 ONI R 2 1,45 14,50 ± 4,95 1,68 ± 0,46 I
Tyrannidae
Elaenia sp. 35 ONI M 18 4,75 5,28 ± 2,61 0,79 ± 0,53 I
Camptostoma obsoletum 2 INS R 2 0,40 4,00 0,47 ± 0,10 I
Legatus leucophaius 4 ONI M 4 1,55 7,75 ± 4,35      1,32 ± 1,04 I
Myiodynastes maculatus 2 ONI M 1 0,30 6,00 1,27 I
Pachyramphus validus 2 INS M 1 0,05 1,00 0,37 I
Pitangus sulphuratus 1 ONI R 0 — — — I
Turdidae
Turdus rufiventris 13 ONI R 10 18,39 36,80 ± 22,89 1,48 ± 0,97 I
Turdus leucomelas 23 ONI R 15 12,89 17,20 ± 14,50 1,16 ± 1,51 I
Turdus amaurochalinus 4 ONI R 3 1,50 10,00 ± 8,66      1,52 ± 0,10 I
Turdus albicollis 2 ONI R 2 0,80 8,00 ± 2,83 2,30 ± 2,58 I
Corvidae
Cyanocorax chrysops 7 ONI R 6 4,25 14,17 ± 22,33 1,42 ± 1,73 I
Vireonidae
Vireo olivaceus 45 ONI M 15 5,84 7,80 ± 5,35 1,79 ± 2,56 I
Emberizidae
Basileuterus culicivorus 1 INS R 1 0,75 15,00 1,20 I
Tersina viridis 6 ONI R 6 3,45 11,50 ± 7,69 1,30 ± 1,06 I
Tangara desmaresti 5 ONI R 2 0,40 4,00 ± 1,41 0,43 ± 0,01 I
Hemithraupis guira 8 ONI R 5 1,65 6,60 ± 3,58 1,04 ± 0,72 I
Saltator similis 6 ONI R 3 2,50 16,67 ± 7,51 2,47 ± 0,76 I
Zonotrichia capensis 13 GRA R 7 4,35 12,43 ± 6,45 1,27 ± 0,61 I
Thraupis sayaca 2 ONI R 1 0,90 9,00 2,67 I

(Dieta) GRA = granívoro; ONI = onívoro; INS = insetívoro; (Status) R = residente; M = migratório; (N) Número de observações 
com medidas completas do tempo de permanência sobre a planta e do número de frutos consumidos; (Consumo) Média das 
quantias de frutos consumidos nas observações completas (média ± desvio padrão); (Tempo de Visita) média dos tempos de 
permanência sobre as plantas nas observações completas (média ± desvio padrão); (Ingestão) I = engole inteiro.
(Diet) GRA = granivore; ONI = omnivore; INS = insectivore; (Migratory status) R = resident; M = migratory; (N) Number of observations with complete 
measures of the time of permanence on the plant and number of fruits consumed; (Consume) Mean (± sd) number of fruits consumed in complete 
observations; (Time of visit) Mean (± sd) time of permanence (in minutes) on the plants in the complete observations; (Ingestion ) I = swallow whole.
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tes abertos. Desta forma, assim como sugerido por Krügel 
e Behr (1998), podem estar dispersando as sementes nesses 
ambientes.

Os resultados deste trabalho destacam a importância dos 
frutos de S. terebinthifolius e M. coriacea como recurso ali‑
mentar para as aves na região estudada. Schinus terebinthifo-
lius é um importante recurso alimentar por frutificar durante 
o inverno, quando a oferta de outros alimentos é escassa, e 
por ter frutificação prolongada oferecendo alimento para a 
avifauna durante grande parte do ano. Myrsine coriacea des‑
taca‑se por frutificar durante o período reprodutivo da maioria 
das aves da região, provavelmente desempenhando relevante 
papel no balanço energético e nutricional dos filhotes, parti‑
cularmente na época em as aves migratórias ou residentes de 
verão encontram‑se no Parque Estadual de Vila Velha, sendo 
um item complementar na dieta dessas aves.
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